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EU NUNCA PENSEI que editais públicos eram para 
mim. Essa era a mentalidade, algo que eu também ouvia 
nos idos de 2005, quando efetivamente comecei a estu-
GDU�H�ID]HU�̀ OPHV��0RUDQGR�HP�&RQWDJHP��HVWXGDQGR�HP�
Belo Horizonte e entendendo o que era cinema brasilei-
ro, acessar um fundo público, sinônimo de burocracia, 
me parecia um processo distante. Era distante a ponto 
de sequer se manifestar em um desejo ou um movimento 
concreto de vida. Não era para mim, simplesmente.

Hoje, 18 anos depois, tento voltar àquele jovem um tan-
to desiludido – apesar de extremamente apaixonado e 
obcecado pela sétima arte – para entender que tipo de 
sentimento o afastava do dinheiro público. Em retros-
pecto, sinto que o meu pensamento ia além das buro-
cracias – dizia mais sobre uma ideia de que o cinema 
em geral não era para mim. O cinema era uma arte da 
elite, feita pela elite, controlada pela elite. Eu não me 
sentia convidado por ela, apesar de saber, com todas as 
PLQKDV�IRU©DV��TXH�HOD�ID]LD�SDUWH�GH�PLP��0H�GL]LDP��
e eu acreditava, que, para ganhar um edital, era preciso 
conhecer uma ou outra pessoa e entrar em um jogo de 
cartas marcadas. Bom, eu não estava totalmente errado. 
0DV�PH�YL�FRUULJLGR�SHOR�SUµSULR�DFRQWHFLPHQWR�GH�WHU�
sido selecionado por um bom roteiro, com boas ideias, 
com uma defesa apaixonada que, felizmente, levou a 
um projeto que amo muito – o curta Dona Sônia pediu 
uma arma para seu vizinho Alcides – ser contemplado no  
edital estadual Filme em Minas, em 2009.

O cinema no qual me formei era, além de elitizado, racista. 
As pretas e os pretos estavam em triste minoria. Tínhamos 
tão pouca voz que, quando o tema era debatido, normal-
mente era destinado a uma sala alternativa, menor, fora 
do foco central. Um cinema racista na prática, com muita 
JHQWH� WHQWDQGR�PRGLˋFDU� LVVR�PDV��DR� ORQJR�GR� WHPSR��
FRP�PHQRV�UHVXOWDGRV�GR�TXH�QµV�PHUHF¯DPRV��

2�FLQHPD�QR�TXDO�HQWUHL�FRPR�SURˋVVLRQDO�YLX�D�$QFLQH��
R�0LQLVW«ULR�GD�&XOWXUD��R�)XQGR�6HWRULDO�GR�$XGLRYLVXDO�
crescerem e evoluírem em suas práticas que, aos poucos, 
EHQHˋFLDUDP��GH�DOJXPD�IRUPD��SURGXWRUDV�HPHUJHQWHV�
como a minha, a Filmes de Plástico. Políticas de arranjos 
UHJLRQDLV��GH�ˋOPHV�GH�EDL[R�RU©DPHQWR��GH�Q¼FOHRV�FULD-
tivos, de apoio para viagens a festivais nos permitiram 
vivenciar o cinema que, se lá atrás não parecia ter sido 
IHLWR�SDUD�QµV��SHULI«ULFRV�H�QHJURV��S¶GH�VHU�DFHVVDGR�H�
nos possibilitar criar uma rede de contatos fundamental 
para a realização de nossas obras.

Todos esses elogios que faço não devem mascarar os de-
VDˋRV�H�RV�SUREOHPDV�TXH�D�OXWD�GD�SRO¯WLFD�S¼EOLFD�WUD]��
&RQWHPSODU� D� GLYHUVLGDGH� EUDVLOHLUD�� DV� P¼OWLSODV� UHD-
lidades de produção e, junto a isso, navegar por mares 
tempestuosos da natureza política de um país que reno-
YD�VXDV�FULVHV��«�XP�GHVDˋR�GL£ULR��'H�WRGD�IRUPD��DLQGD�
sinto ser importante enfatizar a força da política pública, 
principalmente para a criatividade do artista brasileiro. 
)DOR�LVVR��SRLV�VLQWR�QRV�¼OWLPRV�DQRV�XPD�GHVFUHQ©D��OH-
gítima, claro) que leva alguns a entenderem a indústria 
de capital privado como uma solução para os tempos de 
crise, os streamings e as grandes produtoras como um 
barco a resgatar “criativos” que talvez hoje comparti-
lhem de maneira renovada a mesma desilusão que eu 
carregava no passado. 

6H�WHP�DOJR�TXH�D�DWXDO�FULVH�GH�JHVW¥R�QRUWH�DPHULFD-
na, escancarada pelas greves do Writers Guild e Screen 
Actors Guild, aponta é que uma estrutura de poder que 
se distancia cada vez mais da base termina por se anco-
rar em um cinismo que é selvagem e bruto, adoecendo 
WRGD�XPD�FDGHLD�GH�SURGX©¥R��(X��GH�F£��SUHˋUR�VLQWRQL-
zar em uma estrutura da qual efetivamente possamos 
fazer parte. A política pública, mesmo com todas suas 
aberrações, é – ou pode ser – do povo.

PERFIL     FUTUROS POSSÍVEIS
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7LYH� GXDV� H[SHUL¬QFLDV� FRP� SRO¯WLFDV� DˋUPDWLYDV� GR�
0LQLVW«ULR�GD�&XOWXUD��SRU�PHLR�GR�(GLWDO�&XUWD�$ˋUPD-
tivo�H�� ORJR�DSµV��QR�/RQJD�$ˋUPDWLYR. Os fundos pos-
sibilitaram a realização do curta-metragem Nada e do 
longa-metragem Marte Um�� TXH� V¥R�� GHQWUH� RV� ˋOPHV�
que dirigi, os mais bem sucedidos em seus respectivos 
formatos. Queria muito dividir com quem está lendo o 
TXH� VLJQLˋFRX� SDUD�PLP�� QXP� ¤PELWR�PXLWR� SHVVRDO��
JDQKDU�HVVHV�HGLWDLV�HVSHFLˋFDPHQWH��/HPEUR�TXH�VHQWL��
antes de tudo, a abertura dos editais como o marco de 
um novo momento para o cinema no qual talvez seria 
possível pensarmos raça e um projeto de cinema negro 
FRP�PDLV�VHULHGDGH�H�HIHWLYLGDGH��0DV�DFKR�TXH��SDUD�
além disso, esses editais acompanhavam também um 
movimento de mundo e de cinema no qual o ser negro 
SDUHFLD�WHU�RXWUR�SHVR�QD�VRFLHGDGH��)RPRV�FRQVWUXLQGR�
debates e discussões, levantando pautas e o cinema foi 
YHQGR�R�VHX�FRUSR�FULDWLYR�WRUQDU�VH�PDLV�QHJUR��/RQJH�
do ideal, mas temos muito mais pessoas negras efetiva-
mente trabalhando com audiovisual. Nesse espírito de 
mudança, o Nada foi contemplado – tardiamente, como 
suplente – e eu me senti muito especial por fazer parte 
de um momento importante da política pública, uma 
FRQTXLVWD��1HVVD�HPR©¥R�TXH�IXL�ID]HU�R�ˋOPH�

O Nada�� LURQLFDPHQWH��«�XP�ˋOPH�GH�XPD�PHQLQD�TXH�
basicamente rejeita a sua oportunidade no sistema pú-
blico, no caso, a faculdade. Eu sempre adorei isso, essa 
liberdade vinda dessa escolha da Bia, a protagonista no-
meada em homenagem à minha mãe, que passa por um 
momento de crise existencial na chegada da vida adulta. 
O Nada, para mim, fala do negro em um lugar de desobe-
GL¬QFLD��TXH�Q¥R�«�KHUµLFR��(VVD�LGHLD�VHPSUH�PH�WURX[H�
XPD�VHQVD©¥R�GH�LQVSLUD©¥R��FRPR�VH�R�PHX�̀ OPH�TXLVHV-
se me ensinar algo. A Bia ecoava o Bartleby, de Herman 
0HOYLOOH��H��QHVVH�JHVWR��QHVVD�FRQYHUVD��HX�TXHULD�ȟ�WDO-
vez ali até um tanto inconscientemente – reinvindicar 

uma humanidade do personagem negro no cinema. Eu 
tentava pensar o que seria essa voz negra em mim. O que 
seria, de fato, um cinema negro? Eu ainda não tenho essa 
UHVSRVWD��PDV�D�SHUJXQWD�PH�OHYRX�DR�ˋOPH�Marte Um.

)RL�XP�JUDQGH�SULYLO«JLR�SRGHU� UHDOL]DU�XP� ORQJD�PH-
tragem com um orçamento que, ainda que baixo para o 
GHVDˋR��IRL�FHUWDPHQWH�XP�PRWRU�SURˋVVLRQDO�SDUD�WRGR�
mundo envolvido. Eu me orgulho muito do Marte Um ser 
fruto desse edital com seus parceiros Um dia com Jerusa e 
Cabeça de Nego, os outros contemplados, que são ˋOPHV�
PXLWR�SHVVRDLV�H�TXH�UHˌHWHP�GHQWUR�H�IRUD�GD�WHOD�XP�
gesto de muita sinceridade das equipes e dos elencos. Ver 
o resultado desses projetos e entender, como realizador, 
WRGR�R�SURFHVVR�GR�PHX�ˋOPH��DOLPHQWD�D�VHQVD©¥R�GH�
que hoje, mais do que nunca, precisamos fomentar mo-
vimentos artísticos que realmente consigam carregar in-
tegridade e autoralidade no processo, que consigam criar 
HIHWLYDPHQWH�XPD�GLQ¤PLFD�GH�DPSOLD©¥R�GH�SHUFHS©¥R�
FU¯WLFD�GD�PHPµULD�GR�QRVVR�SD¯V�SRU�PHLR�GD�DUWH��6¥R�
LQFHQWLYRV�FRPR�HVVHV�TXH�GHVDˋDP�XP�FHUWR�VWDWXV�TXR�
GH�PHUFDGR��DLQGD�TXH��HP�PXLWRV�FDVRV��FRPSURPHWL-
GRV�SRU�VXDV�UHJUDV��H�SRVVLELOLWDP�XP�F¤QWLFR�UHDOPHQWH�
SOXUDO��XP�FHQ£ULR�HIHWLYDPHQWH�GLYHUVR�H�ˋOPHV�TXH�QRV�
provocam densos olhares para a vida.

Eu já falei em alguns debates que, quando ganhamos o 
edital para fazer o Marte Um, senti que eu queria fazer um 
ˋOPH�TXH�GLVVHVVH�TXH�DV�SHVVRDV�QHJUDV�SRGHP�VHU�R�TXH�
quiserem. Esse desejo não era ingênuo, sem olhar a reali-
dade de ser negro em um país historicamente racista. Era 
um voto para quem é artista negro, principalmente para 
os do cinema. Eu sentia, e ainda sinto, o nosso cinema 
semeando o que pode ser para o nosso futuro. Quando o 
ˋOPH�̀ QDOPHQWH�HVWUHRX��VHQWL�TXH�HOH�IRL�UHFHELGR�FRPR�
uma possibilidade tal como o planeta vermelho era para 
R�QRVVR�SURWDJRQLVWD�'HLYLQKR��(VVH�VHQWLPHQWR�PH�FDU-

94_99_PERFIL Futuros possíveis_FILMECULTURA_64.indd   9794_99_PERFIL Futuros possíveis_FILMECULTURA_64.indd   97 27/10/23   23:0027/10/23   23:00



98 FILMECULTURA 64

rega de energia e eu sinto que aqueles personagens, cada 
um a seu modo, alimentam imaginários possíveis para 
XPD� H[LVW¬QFLD� QHJUD� FLQHPDWRJU£ˋFD�� (VVD� H[LVW¬QFLD�
vem com uma série de ciladas inerentes a um sistema 
viciado, que renova o seu racismo, machismo e elitismo 
e que se vê constantemente em crise. Eu, pessoalmente, 
não vejo nas crises o desespero, mas uma possibilidade 
de abrir caminhos para futuros possíveis. Um entendi-
mento de que não há construção sem a destruição.

(X�VRX�XP�FLQHDVWD�URP¤QWLFR�H�PXLWR�DIHWXRVR��DSHVDU�
de, às vezes, me achar também um ser humano niilista, 
até cínico, fazendo um esforço para esse sentimento não 
destruir o sonho de cinema do Gabriel lá de trás, criança, 

Quando ganhamos 
o edital para fazer
o Marte Um, senti 
que queria fazer um 
ɯƧưūчǡǿūчţƐǪǪūǪǪūч
que as pessoas 
negras podem 
ser o que quiserem. 
Sentia o nosso 
cinema semeando 
o que pode ser
para o nosso futuro.
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TXH�TXHULD�FULDU�PXQGRV�LPDJLQ£ULRV��&RP�R�WHPSR��SR-
rém, vou respeitando o vaivém de sentimentos, me en-
tendendo como uma pessoa ainda em busca de si mesma. 
Nesse ponto, eu me vejo muito conectado com o cinema 
EUDVLOHLUR��FRP�DV�VXDV�LQWHPS«ULHV��6LQWR�TXH�DJRUD�YHP�
vindo mais oportunidades. O espírito de abertura para o 
que vem pela frente deixa-me ansioso, ainda que, por ve-
]HV��DˌLWR��/L�KRMH��GXUDQWH�D�HVFULWD�GHVWH�WH[WR��Q¼PHURV�
SUHRFXSDQWHV�VREUH�DV�ELOKHWHULDV�GH�̀ OPHV�EUDVLOHLURV�QR�
mercado de 2023. Há trabalho a fazer, muito, em várias 
frentes. O que o tempo me mostrou, entretanto, e sou 
muito grato por isso, é que é possível sim fazer parte do 
cinema. É necessário fazer parte do cinema e lutar por 
ele! Nesta caminhada, sou muito feliz. 
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*GABRIEL MARTINS NASCEU EM 
BELO HORIZONTE E RADICOU-SE NA 
PERIFERIA DE CONTAGEM. GRADUOU-
SE NA ESCOLA LIVRE DE CINEMA/
BH E EM COMUNICAÇÃO SOCIAL COM 
HABILITAÇÃO EM CINEMA E VÍDEO, EM 
2010, NO CENTRO UNIVERSITÁRIO UNA. 
É SÓCIO FUNDADOR DA PRODUTORA 
FILMES DE PLÁSTICO, JUNTO A ANDRÉ 
NOVAIS OLIVEIRA, MAURÍLIO MARTINS 
E THIAGO MACÊDO CORREIA. DENTRE 
OS SEUS PRINCIPAIS TRABALHOS COMO 
DIRETOR ESTÃO OS CURTAS RAPSÓDIA 
PARA O HOMEM NEGRO, NADA E OS 
LONGAS-METRAGENS NO CORAÇÃO  
DO MUNDO (CODIRIGIDO POR MAURILIO 
MARTINS) E MARTE UM, ESTE ÚLTIMO 
TENDO ALCANÇADO MAIS DE 100 MIL 
ESPECTADORES NO CINEMA E SENDO 
SELECIONADO PARA REPRESENTAR  
O BRASIL NA CORRIDA DO OSCAR 2023.
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